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DIRECtWO

Carlos Eduardo e F. Guerra

Expediente
As pessoas do interior que de-

sejarem assignar 0 %io Xit, podem
mandar em vale postal a quantia de

7$ooo para seis mezes ou 12S000

para um anno, que serão immedia
tamente «tendidas.

A DikecçAo
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-""i1'-" '»'<" (vu.., 
„r... 1,1. ,•¦„ t.-i,... 1. 1-
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Kntrc ns suas elíeiÃ.- -.. :.i,--,..¦ !,,.»...,
já ile.-cibiiu uini-^v ailliiileiit.' pu»t,
ipie e pi-e.-eiitfiucute o nosso l.iutuMua

II ou tem, fazendo upe ração ela um.
lloilíell
1
i

i-rriu-l m,.|e.,lin, -
ruiliicnla em u-i rua

: doa Pasioac ilil

Vimw Inqw '¦ !',,nar- "tu »r mui» «¦¦

Do,|U,. oa.vallorill i|uu U, l'.-,tr..n

E d'rtKw luwumptii .-ti.- hoje e»lrt m» |

S*dttmcw JAqiinl N'J«o«ii uiv-Utío

E* 1h.ui itilrím-Ailn «i .¦li-.-

Km ,|U,' »-a !"¦',, 1- ,.
Pftodorieliol*. -tu dei lei»

A prtivn do (-i-ii (Uf

Ki.l nn ruh de Uoiiçulvi
-l)ÍR.*ri'tl*jtT-f''ii"'-f-iÜi:l'.

E, tu, leitor, como etl,

ü criminoso nao i-iilv.

Vem h policia iWpr

K eaconlru I"tíi> "... ileftinlo,

l>rt tmto« ti.i-eii Instiinlo

E diz lil COIH-Ib" =— ' lluui't-íw.1 '

Foi n primeiro lolkv.
De-wli Inteirou-i-e «» inurto,

Alirlo-tV mais o iiiiifurtu

1K' tim|ioin liii|U«TÍl"
lUod/"
bH (lIvÃrtal, Cttubllme!
quenfprnlle-iiioluleriiiio
Xa iXiuililaile n-,.,,.,»,,.

IJouve, porjjni, nlgum Jornal tpte deu,r Que o morto «r.i meu pnreul*
K tiniu, um nome (|uil*iI Igual au meu.

Enqul digo A puridade
A ínngua tpic me coumuik1 :
— i:u tenho iiqulllc, ¦' verdade.

Unieniitente nn no mi-,

1'orím voltnntlo agora ;1 vaeca íriu

K agarninilii uo tio do tllseurso,
rsu o homem em idguui nn-"

Jtl 60 Wtln' dn eerto :\ frema-tlii
l.'m <piu devo s>> aehtir o .i-mi-víiio.

V. i\ iiitiil.it ninign policia
,Mo»tre l.i.i» ,««ii |wrli'lii
K agarro ln(-ti o menino.

-f-,''. — Vtttma /mni .- Constou-tnu
KOrn preso i> Perillgtlo.
Certo quu a etnisii et>|iaiituu-mo,
Poi umn Ix-lln o.*ceo|M;Ao !

Jíl oxgolnrin tle »S<*Ulll[)tiK-.
DentvHiiiupltisJíl exgotadiw,
Por i-er dia de tluadou
Calo em elma dos defuntin-
Viiinot-, guute, multn nrgtlela
POo pimenta uo inirl/.,
Pht dos olhos eliiifari/
K vamos chorar rie tmefu.

Porque eu nrto tomo esse negocio a -

De dia certo p'ni lacrimejar

Quom tem Kvudndes, tem ! — u nflo .

Um desn-ueie (amanho ao cemitério
Vluvillhn Indu freseota

Quo vne elmnir o mntltlu
Fae-o beiclnhn i»)ililo
Pam o primeiro janota
Quo anda Ia tnmbeni chorand-
Htiit querida dofutit.i...
A dor tlott typo-* se junta
E Ia vflo se oonhoIando,
V. wl nle mais n historia
Do uma vtuva galante
Que li ia a todo o lnslaulu
Ilounir du morto » niomorln.
Mas ao pi da nepultura
Onde dormia o kmi i\t*o
Imeuni tnvn sempre mu uiuço
"foi-o banhado em ternura. •

Tomou o moço Interessa,
• "-\el.ini mpiillo tflo trt-te...

ÍkjIb, (jutin C quo r».«iete

Loukemço Marques, ..-
pistas acubam de atacar
Sinith pela rectaguarda.

Lady Smith cedeu por ter s"tKo
evacuada pelo general Whjte que
vio a coisa preta. Orangistas que-
riam comer bifes e encontraram
cadáveres em putrefação. Dizem
elles que Lady Smith cheira mal.

Loxdkes, 2.—O Sr. Chamber-
lain cada vez aperta mais. Médicos
aconselham sal amargo.

Pretória, 2. — Paulo Kruger
diz que não quer graça com S. M.
graciosa.

Barcelona, 2.—A cidade e arre-
.iores foram invadidos por uma
bicharada medonha. Receia-se que
seja a peste e compra-sc pomada
mercurial.

Lprgo uo Rocio, 2.—Os me-
ninos juntaram-se em meeting junto
á estatua para afíinnar solemne-
mente que não tem nada com
aquella coisa da rua de Gonçalves
Dias.

Toliçopolis, 2.—Iispanto geral
Succi não come e entretanto não
sahc J.i casinha. Como explicar
essa coisa r

Rua Laroa, 2.—Aquillo do me
díco foi plano. Não viram logo :
rua ? Pois assim como a rua a
menina.

Rua Luiz de Camões, 2(11 i|2
da tioíte).— E' impossível o tran-
sito dos bondes. Lanchas e rebo-
cadores em grande quantidade.
Ninguém mais cae.

Rua V. uo Rio Hranco, 2. —
A lourasinha1 de capa ja rebocou
dezesete e continua a rodear jar-
dim.

Jardim do Recreio, 2.—Carras-
lanas poucas. Casadas que se con-
lindem algumas. Janotas sem di-

nheiro procuram montar typo-
graphía, çHuraco atochado. Nem
corre um arsinho.

encoiilru
icoque extrnhiu i
uUnidade rios lin

que cnmrtcrisiilli a
(juc alnls é muito
tia Conceição, tienliui

jaceutvs.
Ahi reproduzi mus

rcada tia cadeira por
tatloni e violenta op
doutor fazendo uiuii
diabos por ter caindo

louze
Io de

Engenheiro Constructor
Em seicucia papaBna
Devo diarinuiei.te
Tomar a boa Vermvthina

V0UiiU-«iii. -llr-Miíi .lido.'
«ea ewrit>'oria d'0 p.ío s

vlilor E
• 

-. 

¦ 

..

,-„,,-á„, c o illii-ir.
cara de Iodos os

aa r-pai-icln.

i--^--Sx»

Da. Sei.i.0.

Coniirrliü-n* — Cur»tn-iO r»(tic»lm
injcci-io, Hámenti1 com o BlcHóeUta.
silo, rui ria QuiUntU n. -16.

Ratos

*
Xa Pharmacia Suburban
Que poderá encontrar T
Com certeza uma tisann
Para os seus ratos inalar

M.IIM'1 II.M'
' fil 'llH

I-:.
>"i„l., um ',.,111.1,, ,¦ iuliniii.1" .),,-

II,.. pergiiiila,.!.. .- ,„¦. ,,-.|„.,„l,„
- E,l ' ,„li... ,„i„l„, 1,1,1,,,™.. ...i

minto ...uIhhM,.

nln.ta r .(u«t ->-\ r.tt.lr.ui... 1 niirlultl ell.

Que coisa !

-ni.n .[uti-i t, (,¦ iv,-iii,i t lua..,
-ii-—t*-T-íTí-t-iniin«*- 

p, hi irrrrttittí.T

eh.i
-,»U,, ,|li,

luia n,.»i rln-liid.. dinl:
eudo ¦.-„i.l,„l.. de passar n

a»1 1" routigllo. dl.,.., :
Meu míi hn.itão, tenha a

ide d bater p.ilm.i.s até que eu

\

PEBICDICO BI-SEMANAL
CÁUSTICO

11'MOKtSTICÜ IUUUSTRADO

l'l'HI,I(.'.l»HE

AS

;--ar:s* a Zzzbzdas

.ia a Capital c Estados
.„., 1*9000

tSfOôti

EPHEMERIDES 1
iV-</ lioj-l^lauuottquü Xapoleüo outro ti

«'. «ia 1810, Alexandre-
abou h mulher cm fln-
om o sobriuho do podre

1 ompletaiu st; hoje dois annos que a
Iitmm-zzi «li--i,. uh porta do Pasqhoal H

l"i uo ri ia :i de Novembro que o poeta*¦ht-ft' da Edueadora escrovea a sua pri\ tuieiru a.HiH*ira em verso, NS flj
l-ahi p"m c& foi aquella certeza:

pi.iuto mais isterove mais asneira diz.

n,.riii.ili»i.„ri,.,.ri,tii um roçado uo quili-fgvnu. tpit- até hoje uão deu legumes.
¦---¦••OOOQOOaWai-i

\ ¦> coimiioiidador Repolho é
^ÉT111""-11 acorrimo do touradá^oo-j-r-^>-etTiitftiriTi desua-esposao"flllrasr-latido ha leaipos a noticia da morto dofino,»,, enlamoujubiloso :— Até <pie eiiifim ! Esso ladrão nãonif perseguira mais .

Terror
¦•*.•

. IV.

QlJl PRO QUO
A Iríia Joanua acabara de acalentar o

tilbinhi», primeiro fc único, a alegria
tVella o do seu paciyto Manoel; acabara
de acaleiital-oe ia aío;aro arroz do jantar
quando duas pancacPnuas Berços na por-
tu da sala adviitinuvn'a de que havia
uma rÍJtiía.

V Prcsstiroea, Umpnçdo na mãos á aiia.

PEDIDO
N ld,l -.- ,.„!,. ,,.._:„
A um iii„ril,uiid„. S.-uh.-r.,.
II-, di- pedir 1- uni iavoi

Nes.».' mu riiinl

tina iniilalii faceira.
Provocadora e „-,„iial '

Quando me venl,a rmpulga,
Klu »„„., u-airii» ,|e livena
O lil.ui-li-,, de l.uuil.-i-...

Ileviverei u„ olhai
Ha fascinante liloroua,
U.i lenludoni mullier '

Vlnlfnnt-"* «•* -*™ i*tp«Ifl ru. — Leitur
oiíainirilos* VeR'la-ii« nt> «Mcriptono deau íc
Ihn, lravenH« do Ouvidor n. 19,

Não pega !...
-Cmii Müihwmdt.' Ineia idade

nluptt-H! jiani urrilliindeini de

I Da ,.'<,:.,„ de ffl|,.,,

Arruma e faz todo o serviço,
Todo 0 BCrviço do um casal...
Ai ! minha velha o teu enguiço
Já uão desperta me o feitiço
Nu propaganda Universal.

Gosto do ver o mundo cheio,
Gosto do ver multiplicar,
Mas nessa idade eu jã não creio
Vossa Kxecllenriu tenha meio
Det.0 mundo mais um filho dor.

Polsquéa serviço mais fecundo

Que o casal pode en fazer -.. . 
"

t," dar um ente mais ao miririo...
K soavelbiita já deu fundo
Não nuúr. arrume dem poder.

Breu.

(»br*n-fiu-so iipnIií (-[riadeutu
iiilli-ihao eonieta, Taeto quealarmou a população:..»

(Telp. do VnlparnlKtrl

(l povo de veuetu
A lazer oscaroáo
Ptk' ikí olhas uo céo
E o nariz no cometa. &.

DIÁLOGOS &m
II r-KÍL»

—Senhora, venho apresentar-lhe osmeus mais sinceros pózutues pela morto
prematura do sua iuditosa filha.— Agradeço-lhe muito maiaessa provade sua amisade, que alias era <X$ esporartle um moço como com o eenhor, dotado
de bons •."titiuicntos.

—Sou lhe immensamoute grato pchuspalavras lisonjoinis que V. Eat. acabade proferir a meu respeito, mas devonotar «pie ei.i esse o meu dever,—tanto
uiui-s sabendo que tão lufiiiíiitavel facto ..
ecliiiou pruiuutlnniente era vosso senaivelcoração, o creia qnc ou, como Y\ Ex.
idnto itiimens-imente

. —Vã comer o boi, seu pntiCo |
Gruadissituo malcieado 11.-.J
Que audácia ! ! Et ffiSE^^fSÍ^

Du. Seli.0.
%

ELLAS

AUALOIÍJA.

Quando fui lí de visita',
Em casa delia, na Muda,
Notei, que coisa esquisita
Arialgiza barriguda...
E logo fez a mudança,
Ella ticou muito aCflietó;
Tentando cobrir a pnuçaCom sen paletot de chita.
Porém a velha, a mio deliu.
Apressou se e tagarélla
Ditlse*tnó cheia do magna *.

« Seu Guhne, quo trinta nina« A de«ta pobre menina 1« EstAçom barriga lUnguo!

íL
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sil^-Vj'w mm®
AOS TREZE ANNOS

(1110X01,0(10)

Cojneeei com Irezo nimos
A feter meu pé (Pulferes,

i Jíío gostava do brincar
Meu desejo era sé 'atar
No eonrivio das niiillieres.

¦ Em quanro os entrou at\ eneola
Recebiam illnsiriit.ão.

I Eu dava godtonn ample.vo
I Ko soberbo e bcllo sexo

D» goso e da lentayflo !

Mns, meu pne soube do enso,
E privou-mo da mezada,

^-Fiquei, pois a ver navios,fl>~ Porqne cTos bolsos vhhIoj-.,
N5o me quiz a minha amada.

Transferi os meus autores
Para ivi mucaiiias da cosa:
Quatro mulatas, Jesus.'

_Qtie raparigas do trnz !...
Com todas quatro fiz vasa.

Pouco depois unia dellas,
füjgv Coiiiiuigo toda Mt amúu ;

E*, por mais mie eu liso pedisse„,''A meu pae tudo ella disse...
BS ; Foram todas paru rua.

i|i Morava perto de mim
TJma cuchopa, um feitiço !

àChegada ha pouco da terra,
f Que coinmigo logo ferra
;¦- Apaixonado derriço...

¦ Fui ter com ella, „„ qntnW,
> E, ja muito delirante
I Eu pensava, .esta uilo escapa .

Mas, meu pne vem & socnpa,' E noa apanha cm flagrante.

I Disso entilo com mons bolOes,
£' precise ter critério:

s/*ft
.' ..... """.0 '"" »*» du levo M. Ungi „„ p„,-p„,|uo

I** a.
a.i„, i. »'"'"" «'MIO pUS
', ' 

, 
'"í"' M«» -Q bem í.

1,1 i, • "r"nin" > ).urK,
'«vulloilor,.,";';!0' ""Iu <("- «' ul.

¦Aè-#v
UAI CONSELHO

al|"im,aêne"l''","U,,-'''~"""'«

(J. ,t„ Oommerolo -i».

A i.i.ifa ,;„,, cise ,. cor,„30 e 1I..S lioiiieiis alegria,

'" '"ll" "1 ucr família.

Portanto pele „ |„lim
v< ..'i, . """"miainl,,,
S, ""-"."i' fazer assim i¦¦in reserva va cortando.

jjndn 
.'uslaoi|,.,i,,i,,„|.,r

S„ ,'"" 
'""s,!l11" ''" 'irroliilia iS? por dl,. „ v «rií como rende

- -j '*" *" miiijui uu um piir|ius nuvim, o Bõrln ,. |ici liiihndn, a o||i,ir „ com
paiiliolio, pergunta.nn... - .oi|iie viu I- hllo respondo i — .océiija

OdOAH OAri*MA(\

1'iliopolis, 37 _ io _0|l.

-01)

msmsssag
CARSE FIIESCA .

«orto.
Tirmei

Inia iii.hu solteira, que tem"." «"liigiieanilii, daiiinailo. tomlo"o n J7..w„(.„ ,;,, „„, „„„„,,,•
i 0 estando o sen noivo a de-'""•"' BinUoo casario, desejaraeii.-onlrar um rapaz cm'quem se ,„'.11.111, e-selllllnceulciiini,,. ,,,„ (|lmril(1 „„„

çiega 
o iil,„,.,a,l„ .Ila Camisas i,i,,„„.dlill-oes do Ésrnolo, ás S l|2 da „„ile

;T)iil homem vou me tornando
..^Necessito ir procuniuilo
ir Alguém pura amar ú sério.

SSfjAtirei.iiie a nina prima,
¦r'm"*DiH>*,we cert* aventura. „"¦Tive medo de aocèitnr,
| Nilo quiz o caldo entoriiiir,
!?;Nâo quiz quebrar minha jura.

jíOssei-niocom bella dama
rj. Orando caipora, coitada'f
g 

¦Logo após a liguirao,
k-Morrou d'iima congestão,
igrao mciicu tempo p'ra nada...

Ksjüm aniípfoi decorrido,
KfeDli jejuar estava farlo;"•'; 'Elsmo 

do novo amai nulo...
jiMas, ohl destino malvado ! .¦1*1 se foi de iiinl .Io parlo.¦-Nv,

ttjts, felizmente a macaca
_--£iinaMgo lia muito nilo topa;
HffiSÍPJ rnaadn lia quinze turnos
I..Tenho filhos, jil inaganos...
v, Da mulher o da caehopu

TEI.A
Uma lorde, cm Abril, eorriu ell» „„¦iiiciira tal qual ,„„., „„dori ,''" ««nimolo, ns ondas do cul.ello nsucgnis icviillosas, bcijnvimillie da faceao niuiinnie do seio.

Corria dcsciiidosa n aKil conto o vc,,tu-.)lr-ll'V<v:iils*l,i,,i,I„r,Ti,r,Vv,rihe„s-ves

,"1™ 
: """"i ". itas verdes ,,o meio.1.* oanlclros, quo ao lempo que corriaon.leiivai.se lloridos

,„,";",;;""!"' I1" 
id»?° onelliaiulhc nsilcriiis alvo bolfio de rosa Bcm ,, Kfloriu E,„ mclç, da earrclru a irmã doilaiijallorcs volvia se, isimha „,„„„,

que a seguia. -, v
Fazia Lrosto vol.ii, assim taosen i-dados da niullior, ,„,,i,„|„ (. nnjo „ „

ilida cm botlio,

Ila '\ia',\'"' ""' "?'"' d"°n"li' b0rl"'l!ia ,qii.i,, o iir a liaz, as llores. a exton-silo. Im i-antelri) au «aliar de iiisníinej.ros bravos que ii iiiailrcsilva «im l|„, oatiillios,.|,..„l„,„isei,p,', ,,,„.„„  .no, ...1,111,1,1 i„,u ,„,,, ,,„„ „„„,„,„ ,; ;» rolllnpiln as vestes coiiiiindio.
Umi quadro culao sargio... 01, 1 mi-l.s, I, que es,„,.«!,„ „„,„,, „sonlnunca 1 cai êxtase dilcoto. '
Xa tela veidecs, „„, „ p,,,,,,,,, „..cos,,,,,,ri,f,,«ci,,i,,|,,„,,,,,,,,. 

i,|ilisin.11». .elo A ],cr„ i|„ |,C1|1 f , j |

.l./.irlis','.',' T"'"! 
"° P•,•'"' " '"^^

tocata ?u$r "" U,i"KWro " I

Quo conrusao, ai i,uo oscarcou do novo !«nrunin ,.. pela riinii fora IA caiiie rresea g(  uns quatiii venlos:•nu e duzentos i qniiot-nio iiijoiii.
Mus onde vamos cm liimanlio eiabriillio,l.raiiile Innillio fns „ boi aqui 1vindo de ninas paia „ matadouro,Vao ao Thezouro e ao Itamanily.
Na 1'refciliini vae o boi tilo pobre,laxiiiu-IJio um cobro porque nflo esperaKnlvoso nm a iii,a si,,,,, „ j(,ntC|I*'inva se il geuto, quu! saubuda fórn.
Ag"ia ppguoquoiii puder pegal-o,IJiloen nem mo tilialo—dia o carniceiro— Paga o ricaço qne so nflo coiwoinc.
.llorra de forno quem nilo tem dinheiro.

O postoleiro, que por mis mil réis,
Dmanos maneis esse manjar patife,Diz lhe na cara terem bolso leve,
¦Seiiljiiini se utruvo ll llio pedir um bife.

O bife agora tom patente nobre,
Ná0 é p'ru o pobre lhe metter o dente !He-Jc-Vin de dentro {¦ vago mestre, óló IScndo/W capitão tenente.

(Do Conío,.)
X.It.Tonlioeoe-lgotiiVln o numoroem nunfoi puiilk-ii.hi (.fviu luodlulii^roiirodnz-jjo hojr

inil*n| .mies ciilioipi.,,,0 nu Téillo, q„„oltlmi mo a Alma l,'in„ ,il,i„rccline „loIndefinido,

,*' 'l"i'i  prcloiiiliiain em meus siniio» o Boinbri,, „ „ Hubro o mil rolam-
piiioa saiijiiil « pcrpnssiiin a,,!,, ,,„.„,"Iii.». e .. mm, eorng ec estremece halo
ço 

a\ cHIgeni que „,|„i„ii„,„ ,,„„ „ „mri.vnza em Agouloa lonUis,
Teiilm T|»,ies fimebroa do mnllicrosnuas quu iluiii o ilainaiu liiiüibieiaeiili,". cuja appiii.vliiiaia,, loruii meu BnuiIUO•¦in fogo. iilimtaiido un. otiolto

. 8o velo, a Idrn rói, ,,„ luioinp,,.!,,,,,h"''' '"" lambia ila Isillcuii,.
A Iniba Bllllirclloillll quo iniiilia linceu

tpeliç, qiieinineciueneim. Moita lablüfl..«çi|iilniiiwio de tanto lieijui .s,„niir,i„
Vallos Imaginários.

Oh I por Uona 1 volvei paru mim,
01 108 que passa,.» Ida., viilaa este oorno
aaulqllihu Io licsprezo ,. ,,,„. vM'M0111 llllgtlstlosn piosllavilu I...

MIO deixei., ,!„„ „ l,,,,,,,,,,,, „ voll|,„lovnntiir, fnzeiidoo latolur voluptuosa-
monto /...

Ah / cila quo voin, tremula o (sgiiin,'"', 'o mil firulas, mus. rllbrn, multo™l,ra,- '¦ '  a Virgo.il, a Mi,,],,,
A"""ln ..lurae ul.rn.,, me... Vai» I
que troiiior linl  . ,iiioc„iivuls6os !''"" 

,' '«Imiefll de ilcciln 1... Teci,',:""'"'•¦'i. i«", ila contas I nu Culiail.

r/lim liltiçil ptcclsa de un, ni.
PJW BOHI eoiilpiniiiIssuH.,

K' cisa ilecldlil,,. Ohfifeso
r^J; '""" '" '1 qualquer

Hei e a lliiiiil,,,
!'¦ A prl mi resumi»

ma bonito fazerem
1'evem tomar u Vermtdhlna

fôXHIA

Um, dois ires., viiito

Dl!. SBM.O

POHfiUE p

lies lül

Precisíisft de uma mocinha Ibem feita de corpo, de JSalisl
limos, honesta e séria, para r„. I
ler eoiiipniiliia a um rapaz, do

(cominerciii, iluianlu n iisülcjío|
eiiliui,sii.rrjj)iiii se nacasadcO.ii

j;.-.ra Ziizii pedi. ,..,„,,,.„,,,,
11|"l"'...."l.. 

l'l.i....Ni.il,.ii,l.il

Gp^iocaaorlopn-iwmiva tmlo!.
Xao sábia Zazll il,i ,,,,n„
ílí í í"r "I"» I'.in tuiliii o iiuru .in iiropirt-AoA.,s lianiens quo ,.||„ linha conlieeldo I.
J"l lu.., alllado, iit.i Isoiit,,IA,, s-niinl,. ,.„,„ ,,,„., ... CJ„„u meio (le o uhnmnrcm nnrlgudo ?!.,.
.. Certo d In portiti veio n saher"eniiiovlilo nnrlz. ,1'ell,, crescer.¦ícatiuo bem inidor do qnaLjmi-uaiiuilir,'.

PAPAÕÃTO ,t pAj-AOltKl.lyw.

sfírt-
PHVSICO PSICH1C0

(fura a Cmulcssa lèe) ,

•Kjltllo, que foi aquillo li.iiilcinl
,,-„i i,.',",i 

" " 
. S"'"ja 'I"0 lomiiiloo¦mo ia disso ; ,„!„ ,„„ ,loaM ,lrraw,( t*

mim™ 
""""""''^ '"" Lindou

', ,'1"'" "o capnllto nem llens „.„i"ta ^
-Mas coiitu-me \n o.^e e«tmgo.

Ilri,,','.',',""''-'"11  K'""'i "" <•""''«'¦-
jui'., 'l 

'"""¦""•"'"'•""ir-mi.pialro.

l'' „ ,„';"" 
'mU'"- l''°nilll seis.

::¦. 
" 

" 
""•» iwo ii*!.. laonio,iii logo giiuliautlo araueia. <) „„,„ 

'
-fjoue.iuzriizei.b to. Nilo pS

Si'"1-11".-1110,01' ""-'"• ™íku daii.mi.ia que „ ,. „.r„ anlala barra nliSro.
Í êila"ene;!W'";",V',V"i" Wl"' A'.ii.n ei a caveira .le Imlo e fui buscar „uiuoliiiiisiiio mnstlgitilto ,|„ jfocta. 0 vo...enoespirro,, Ni,,,,!,.!,,, (,, „„ ^
.,,,,',,.'''''' ; '¦ laniparina. |.'i7 „,„„"1 W nir cliuil iiiiii, „ oibni fuoir'..'ii » ia.iV c iiliaivci oin baixo io-4.
;''".", jjBV-0 

o ,,,.. „a .„„,,„ ,,„ v|||lo I1Q..eu., u.i selou, ,,,,. o «ininroilii"stililu
i,,,',. i",' 

'"'"'í' 
. '";l"'1' indo iiiniir-ro r liimpa .1,. juiz,, „„ caixa iliiá.1. pa.las. O „rgrAo ,,„„,,„„ ().1|U)oo oocoii-spo ,.,, vi o brilho da mí:'' ''¦ M" ''rol (ora o corpo ,. levei a

drme™':i.,,r,',',i'ií',-.,iii',i,z''i'-«'i°

i^f^iíots™-;1!-
U*I1"'1' mi" .nua vez. o k°ng0™ „'li'"," ""K"1!.' glin que nilo foi vida.
, 

',' "' """"'l a lima vou l,,,,,.,.
i1'"," 

 ""«o vi..™. Como rito. ... na siiiaiicur n„ gnimle rat.iilu-iiinior

lio bár, im"''"'""' 
''"mic" ° '"' «aldiido ,

Oh ! Fcrrrrrro / Xi,„r„ vi lautoaco/l!..

Olhos que passais, volvei pura mim 1
jorrno sobro ,, ircvnil,, ,„c, Soffrltueuto•. claridade do vosso Boni-Estur ! sobretrlstesnda nu aba Solidão ll nlcitria dovosso Amor 1

Nao doixao ni AMnin envolvida nn...tiiraouiiIndlfrereiicaM niimreliililodo Isohiinonl,  q,,c vivo traz-iuo u1'ebre; a lebre allncina-ino, oiiAlluci.nn<;ilo tiaz-sne mais lorfe a Pobre.
.Meu orara,, ó o roxo sacra,iomido

gani «o, envolvidas uo manto .Io .leses-
poro, asimnjieiisd,, Uór e .lo Ilesulciilo.

.Mus o Ilesnlei o l)u nilo compre-nenile a Uf.r, porque aniquila-mo a Sen.

Derby-Club
Ii«llis„I-s.s-l,n iimanhii ,„,„(, „,,«}"«' Ia» cor, idas, d,..sl„c„„d„.s,. dosseis parcos q uo cons 0111 progni nO grande prêmio America <!¦• Sul
liamos „s segninlcs les,'q„c ra.

'",I,MII(ISS"I" "«•"'".•'.iii.. foram os daultima corrida do Jockey.Ohib:

, 1'arca,.Seis de Jfi,rVo-Cilli,,,,,. „ Humildo.llerby-Cliib--Teniibrosi, o Ihin
ltio.Ie.Iunein, _ Verdiigo e liuliy.
Dr. l.r,„iliii-l,i,„„.i„.s„ |),„„',is.-
Grnndo 're,,,,,, A,,,,.,-!,.,, ,,„ s„, _Isoler 11 e Tmynuo.
Dois do Agosto-llrizcrn ,. Ymttiim

.toõicbt!

Agua de...?...lavado
('..mo fosso mu palz iiriu-iniil,
A prliicczn, moilel.ide tírUdi, ¦ -'•;;;"..«.. uo vigor da Juventude,Dniiliavii.so o iimlngoospooiiií. . 

'

^íi^irapi,:::;:;,^1' ;
íl"ei'i,!!,'!,','';'"'" ""'"''» Cuplilo tento,
un sinto ignjn ,:„, busca ,p,,gu., benu,

ãwaemniiobiiiiliodaprlnceial

U só des;.",','",',''" ," 
',' '" l"Jil" »lw'l»,l-Só,tossi, „„„,, M„, 0|u(ina 11)MB|_..i

apressassem aquclle moço, qi„. andava,•a tanto tempo n namorar-lho a lilliamas qne njo se decidia a pclila deuma ez.E n. Affo„sa, enfrento aoseu oratonc, pedia ,c„,pr0 aos M„tol
que apressasera o Abilio.

j , Algumas .noites mesmo Helena consecura que Olga 11,,, foss„ hzcc com'.

Mkco.

custo, tjrava-Ihe Hoiona a camisa
conduzia ao alto espelho do inlarila
vestidos, onde miravain-se c remira
vani-se ii forte luz do jjaz, qne ,i viuvalinlia o cuidado de augmentar. Olrasentia-sc tonta, doiniiinda pela caricia

806-^

[panhia, ciorinitulo ambos na m»crr,,lj "',"' " l"' l""'-1 '-aricia
larifi, eami. do casados. AvuvaTnha d" 

""^ '"^ 
r"""C|íl'C a0 «Pl««clor

.n,"",a,^''lla!do,5'"lco--P,0. »%»¦)» o Úmida entreamava os braços nus da amiga. Sentia o desejoc o receio de unir, coisa que cila naosal,,;, bem o que era. Suava, a respi-ração acclcravn.se, piinlia.se a tremer
e a bocea se liie enchia d agua [J0.lena ria, achava aquillo divertido ecom-
prchciidendo o que so passava na outra
punhil-so a llie contar cousas picantesdescrevendo aquella mesma nudez em
que cilas se adiavam, mas se uma dasduas fosse um Jiomoni. A menina ta-
pava os olhos, escondi,

um temperamento exaltado
mesmo o requinto do gosr.'c CO]nomçra fa,„i,5ia, „^as f^ cm'„T°

n ia o?, li 
Atf0,!S-' * ™* --P-nha, olla lhe pedia que se despissetoda, clespindo-M Helena primeiro omostr.,,„|(,.||,o em completa nodea todooi rredondado farto ,l„ sou corpo amerena,,,, onde i,s curvas suaves davamum desejo louco de volúpia e de amor.Olga hesitava. .. Nac, q,,cria, adiava

Xr «4*7: ^|s^A^^»i^ã^ r?s&Z
pallidez terrivcl no rosto. „",, 

* 
uc0 A £3?° Sl-' tornou um

I Levantovit.se. iam ao banheiro, tò^Zr 
°i °P°r ""' Ae ion<:"

banhavam-so longamente c ,e am bino à,, ' ¦ 
cra, somP*-= o Al-

confortar ,,'um chocolate grosso que á I coúsa do rrMI|'l"""';i 
™<* alguma

Bencdictaja tivera do véspera ordei cíorir r,|'""" 
lh<! f'zeSM

de prep-irar. cnorar a naniorad-i.

_ Depois disto Olga ia em casa o o ^'rtô^^l Í& i ^'"^
D AfTons., uso p„dia s„p|Mrur ^l^1'1;0 

¦"«•'">».. pal.Uindo os dentes,
ladao rosto maguail» da Ilha O „,,J 

"•arando ., historia de um casa-tinha sido aquíli Ato reci-r nüo 
"T"Ü,<,U0 Blm m V"P"^- 

"S

"em linha dormido! 1; a Olg ,l,a ^"''Tf entot° M ™«™

&T^™*«'^oK 
f"U>eritunta„do;que tal eratempo, ate alta noite, desculpava aquella I 

'
cara de somno com q„B aparecia De- 

~ 
f 

°":""}}°. disso o, padre.
K^ia^V^d^típ-^^^^^

"¦ • <,ue,^piC:'rtr o- pr k#ontom ° ",orio' "W8U-
cipalmeiite do AIM..  ! .. I u P?tlre fez com a cabeça que sim

u

virgem Z ug™^ 'cfceci3 
P" 

°* 
*"*¦*?* *—

|« 
cst^rSnle ^TtoS^^'0 * ™* «* S?ÍW », apertava-a IS^lmento «„.  I 

"  - -

" '0r'l Pa,lro Fi'usli"° ri", o Albino achou

r- r>. AfKsnsa notava aquillo na tilha
?yí-a abatida, pallida, cora Umas ülhei-
i;fas mnito fundas a queixar--)t dç dôr
inas costas.,, Calculava o que poderia1 r t aido, e iisb suíis preces da noito

i aos santa*'- -sua devpçio que

'iKmdiabemoque' 
ê„ VZ ÃS' 

-"""" ""' ^7J WíSf S? 1^ 
"" WKwSSSffi ÍÍS H-

recia provocadoramcnT emanand"!'/ 
C"',,Ç*lda '°",b,Vi' "ü ,cl10' «™P™ K^l^l^if0 rT' 

à viu"'
um perfume de carne rnci, Z, ,^^ 

traçada ao corpo da amiga, que se se i„„0r, , 2 
' 5'''1'''- lbf'í5;>. l»"co!tontcava.„ 

Deixaval ZT3o'' H°Wmy* ^nipleta nento, .asorrir bai.Lp.e 1? 
°Sf"d.° con 

?s '"feütadidis
lum perfume de carne moc, ™,*". ., 

abraC--da » ">T>o|da amiga, qu
tonteava.,. Deixava-a. IleH w i • 

"'( ™tn,fPv* lomplot. nente, a sorrir bai.|ali,eia,'"'pr'",u *T' M ""oHdlIãdis
¦novel, em §SSSS^*Si&Jfe|iS5íí S^SSg^ a — 

««P^SlíS?^ $gg

movei, em camisa, á
quanto a outra, em ,.„,compriirriacomasiiiaoaoaijeiosfartn.il., 

r ¦ , ,, / '—- ~a- "e-ipo
Io apiaciava .rabov^a. %£*£?$<fe? 

f"13 *J«"> 
? fi"5 queria, «mpre., ."aw as W-lbe.jMd^a,Kanci»ridosa»mpFe. 

Uxú-\n.

¦4 bfíra rlnV.!. '?""° e " ?SIenasfc(im a mio a parte E a nohre . c"orava * Mimi?

v«d. Mu M ^¦^jm4^i^^'ZZ."Tí'L^' """¦" •*«¦ "Tone ft*
-e»ia .aber de que ello-

rqui tratou q>.nma»r

F^B v. „ "1,->"U • saia d«"s. ê.Jo podia .upporUr aquillo.

iCônftnua)

Y
¦»4^^K3_";

'¦



^atfi^m^^Tjp- 
**p?:.^ '•&ffii^?r* f^g^té

A', condessa A.
(M ar. Oulme)

Nn Òfuorlo ri" niOri ilrin*.,
Foliou Inglês •"•'«¦¦i
1 ¦'. COIim a|ilV-rrl a iH-in-lr»
Foi filtrando d' caronaI

(CoNUKMA A. (JOHlONü1)
IS' verdade, ou mearei
Kui|liullil hilllo silhllinu !
Mhb porque zombiw, nfto sei,
Pois penetrar »IUi 6* crime t

Er ineu írneo «rpinetra,,.
Cor luso dn vez «mu quando,
Fullo *ii|;1oe, turco eele.
K vou (tSBlUI JJtffieti ando !

Agora pcÇO um favor
(Que muito ao caso jiRO vem)
Nilo l»« chames do afaner:
Chama-me antes, tvu ftftrt...

PÕÍfl dVsla forma to juro,
1! morrerei to jurando,
Que quando eucoptrar »"¦ fwo.
Irei HO teu 'irrü-fj-niii/r» 1

KO i>n (jil «li. CntCtldiiti»
Quei-e faliu dr catorio)
Condèfisn. tom» sontldo !
Eli SO» odioiiu finório !....

¦JÇ&* ITinn. moca STiiipnthlrn, viuva
|rBi<' com vliitoo cinro n.mitH iipo
Jfr nas, tendo perdidu o marido
C3 nlndnufta líu bem qutitro mexe*
J\ deseja «ucoi.trar um moço muIIq

e f<ite ootit quem p<»wa aliviur a
gruudfl e pniigeuto saudade que tem
dn fillrcIuQ (leluuclo. O uioçoufto
uccIhu *er rico, buaiu nor decente c

tomar banho todo* os dias. Recados por
favor nesta redacçiin.

COITADO
Foi um llhéo ti* outro dl*,
Fazer queixa ao delegado,
Que, fora prejudicado
No negoolo quo fúria.

Assim na delegacia
Entrando timito /.atinado,
Díshc--.Senhor, eu queria
Quiiiir-me contra o dinimado

D'um patrício carroceiro,
Porque eu hu qultnndclro
Mu.', u in'ini'111 üo illnli",

Vendo :i quitanda tio chão,
Poz em cima o caminhão,
KbiuIcalhando me um nabo t

Aluga w> a sala do« fundo*
deputa viuva só o nem c...
prnmltwoH. O legar 6 bastante
urejudn c ainda nan fui Imlil
tado. nílo sendo nabos cm sitco

^porque u séllliofa nilo uzn cintei,
rãs postiças. liecndos no Itestau 

*

unt Moderno.

' 
NAO FIQUE ZANGADA

A' M1LUCA <1U«c).

Hontom vi Miloca (mao) *
Entrar ua casa do Culien,
Ku ciiiíin entrei lambem,
(Fui curioso, nao nego)
Porém quoeüa ia pôr,
Uuih urgoln.ile valor
Na tal casa do penhor
Qne todos chamam Ao prfgol

Assim depois quo ella entrou,
E logo desembrulhou
Com todo o gejtoosocego
Ajoía, entOÒMin tardar
Velo o homem perguntar;
O qne deseja 1 — «,butar
Esto argola no seu prigò .'¦¦¦

Sabem o qne essa nutoridade fea 1
Mandou Iho traucallal " no unirei!

tN'nni 

consultório :
— O duulor II na minha lerrn

disso quu IstDOrumulcstiadiípelle.
_ Stm, e na pello.

- - li disse tombem quu eu devi» hiícr
uso das aguus.

Das águas, é corto.
Mas que agitas, seu doutor!
Qualquer, couituuto (pie asfregue

bastante sabfto.

PRÊMIOS 00 -RIO-NU-
No Motte a Üoneurio foi premiado o

PAUIiR AMAttÜ n» Nossa Adivinha —

FHKi ÜIIIEKO. .

Socçao caixciral
A scein. passasse quando"Nnpoleilo. voltando dou campo

da batalha, 6 glorlflcado e
sumindo como herde,

Ao seu encontro vio diver-
aos iiersolinRons lllusl.es e entro estes o
"Administrador.da «ma Casa de Orpbis

qiniso opresentam em numero de vinte,
lodaa doiiMllaa o vcstidui do branco,
cada uniu lendo pi «pulo nojieito om co-
rneBo vermelho.

Apoi nssandufoes. o celebre Aduiim-
Btrador, begnlilp das vinlo donzclhia, vae
uo piicontio de Jíupoleí.0 o sanda-o ds
fárma wguinto:

• !3 jVii|i„lf.n I7,'»'l"'r, '""'-" «prílaaíoila
1'ílíi (JIIVIM !

E ^> npolêSo. riípnndeu!.
Et, xiic srioix rfiiníiit

^0 que Ò Slagistrado accrcsccntotl
••Xm domes íuitifn' '<» í»1"" etnonaváv*

nprtisfíikrons vtnl ai*.
Tableaux,

pAPAtíÃlo) * PXPAOBEtLoS

I Um senhor sírio que lem horror
ris saias precisa de iíni peipicno
para conversar. Quem pretender
informe so por fayor como l-alwclo
mm ynnlo ein reitor dn estntua.

I , .UU

1
PORQUE?

rolipio e que to iMtrrls, nmllctraa,
Qtlnnão1 iHisffi e Ir f.tfl'dWeJo»o :
Donorvcr i-*í!.TiHt;tnrili)Ki«o
Quu Bimnliiui tuaá ftiees cftr do ros» , !

\£r »*' BorrÍ*i e entretanto i> verpiiili"*»,
fc \ NS» iloUii» (pio ti< Ih-IJb o \*S intuimo.
* V Nfto wiIhw (|iiu no ln.'ljn wJtpiliMHi

1 > jSI altas vwea também a carne gosuT
É" {F/r vlnrem, t*ns rarso, o teu (reclo
ik W,' jíiitt»; tr«iiw teniom de entr«ar
W' -.yiqiilHoqneptrttconer tAo feio;

\ ¦/ . mV ».> tu cnii-eiitirc» rm me d«r
& íjT^ Uuk vèK o que |>cío, (MPIUS «uM»,

V*rílàitiu tudo vmt do Miuvfnr I

^&$£M

Continua aberta «to secçio. Ilarenu»
«m cada numero iluia versos que devam
ser glosado» pelos coiiourreiites, obtendo,
como prêmio, aquello que melhor collo
cat-lo tiver, um livro de versos.

O resultado deste concurso será sem-
nro publicado com llltarvallo do nm
numero, setulo na glosas recebidas ateu
véspera da publicação do numero aute-
cedeute.

Para o motte:
A principi* íwlo queria
Dçpoi* pedia por mui*.

Recebemos u seguintes glosas:
A Mnricota Alrjria
Priminha do Zt Alipio
Nao o queria a principio,
A principio nfíoqueria
Mas chegando um bello dia
Fez-lhe num coisa o rapar
Que tinha dcilos fatura...
Mnricota dii: — .caramba •'• ¦

E a tremer, de perna bamba,,
' p.imtE Ajiaiio

Quando eu casei, ipie alegria
Fiz tudo qne cm de eatjlo
Porém lio toeiuito aqwllo
A prfnuiplo nao qutrfa
Meu noivo ha muito nao via
A fraetaiilio a gahte trai.j,
Pegbn-nio » gcito o rapnt,
Explodio qual um repuclio
E eu qne i» principio tis luxo
Dcpoitptdiu pt>r mal»Condessa a.

A Uil meiitun, « Maria
Tao l)flla e tflo seduetoni,
Que foi pro Locomolôr.i
A printripio nau queria
A nine, essa velha 

"llarirai

Quo se assemelha uOftebjicups
Fmprcgou Uns meios Uusa
Pura o Doutor enganar.,..,.
Fingiu a filha chorar
Dm°h /"'tíío por mni» !

1 AS Pa D UNO

Casei-me (quem tal diria 1)
E ua uolte Ud.noivudo, -
Por baixo elo cortinado,
A principio nrto ajtirna
Mc dnr nquillo, a Mui ia
Pegnci o Zé de Moraes
E n ninque o por entre ais
Fui entrando em Barcelona...

ITinn comedia seria
Segundo ,11». D 1\,H
A tu! pequena nfto qali
A prinHpto iwto queria 1
Mas que extra nua anomalia ¦

rnide (• que estas t
v,„, ,11. f.ll

. s&» -

OVIÍH

Elln pondo a m&o nn.
/Jepi»H p* <aii p<* mttii

iUituiouis

boçca

•Jai, ¦• '"I"1
I', UglIOllte i.U.Tll I"I1>'.
O quo ella ttiilni era luxo,
tíeptiUfKiUu por mattl

ítrt i|"iir--i!j IfMiiirt.
uottfl do easamentoj
chegado esee momento
,ri.ui,,U, u/loqitrrta

LA enniprir oipie devlaj
o in.ivu era liem sng»«i

Todo o possível fnjiln
l"ni lhe boijarn Ix.tpiiiilia,
Mas qual, n .1 snnlinha

Ale i|ii" ii'tua Iwlloilhi,
jtaixiiiitl» us ulhoa, duii ais,

C.,II,,11 es I..I.I..S II, eus.
Quantos beijinhos I ,,li céus
í,.,,,,,, ,,eJ|,j ,,„r ..mil...

Ciuuirnin o'uiu bello dia
O Moruc* ea [<eonor,
Mnaesta mimosii IliSr
.1 ,,ri""l"0 „•"¦ I"'"'..
V, ii lun do mel não lua,
,>,', ein mesmo demais,
1'orciu d astuto Moines
I', ncoa iKiiico a mui bello
Foi eon vencendo «pio ella
Ihpuix pediu portam*.

Fkki Tl'rT.

tjina friutii bem gostosa
Humpro a Dulce ufTereoia
Mus sendo pouco gulosa
ai principio nao qm.rln

itunto uu, helh. dia
Eu lliedei eoiteolhos taes
Qno Dulce soltando ut»S uis
A fruela logoqulz vfir
V. principiando a comer
t''L,'jÍA ,«".m por tnni*.

Toda a minha idolatria,
N*nin;i iniduta constava;
Da mim pouco se importava,
A prlii'\pit, min ijuerla,
Porque niVo me conheolo,
Depois de coisas e taes,
lltw (lcvcrcti ínuritiics... '*

Eu pediu, ella já davu,
Eu btilin ella gosiavu,
DtpaUptdla por mais.

PlfílJUCA assocarado.

Tomar banhos tlagun fria:
I.õr a n,w,niç,i llò lloek;
A filha du dr (i,,ek
-~A prneipío não queria.
Mus li. quiz n diabo um dia
Quo um priminho d'essôH taes,
«Mo roubo doscastlçaes»
D&sse a coisa, cila pegou;
I-Yr. beicinho o luiiuuii,
Jh-puin pedia por uaiis.

Sa' Honit.

O Z6á noiva fazia
Certo iiedido em segredo
K ella n se torcer de medo,
A prinrii.it uâo qurtit.
Passou so assim touu o dia,
Porém :i noite o rapaz
Tues i-oists Mu! ensina, taes
Que elln a metliufl foriuosiii
A. principio trt» inc,ilrosa,
11,,,..£./.rili./iiir ,,.oí..

.^AStlRALirA.

A luitiliil prima Miiríii *'_*•
Uniu pequeuà èfitrnilaim

ÜJouvidei a p'ni niiin asneini:
,!,..„. (í, „:¦,,,„.,(,,
Houc.i,lil„iis ja cedia
Euti-UHU.sj.iriM o wis
Dizia: «ni primo Novaes
Tu me fnx.es já morrer.»
B essa que não qufz ceder
iiçiií/U ji*tít i pqr i.|i7.T.

K.llulu.

go ii'uiu beijo consoiiíia
OnÜtavn mui Ia rlietòrlca';
Km um bocado plethorfca,
A priiUJlplo «.to queria.
Mus porfinijaso luexia
Contente comojaraup
E entre suáptrya 0 alí»
Queiiu BOUlpré por imita
E se cu ficava ua ptiita
/l.j,„i. ,,-.í„i j.or „„.'.,.

\ João Skm\sa.

A lllinlul priuiii Mi/ria,
1» *ii pediu, ÍKgilvà]

Quando eu negftvu, (biTava.
.1 ,„oi|..,Ip,,i ,11.1 .,„.(,<i /...
niifiMio:-' .'.iiniii '! de dia
Xfto siibost í,li! mmi, íiipa*:,
Que nquillo assim ao se faz
tOlhe lá que nAo' uc fToite)

faz nquillo, á -peito !...»
1 

K. Pi Va»a.

B hontem 1 I Hetm I í* M»ria
A troça com a tal Ko» 1!
Nlo vistes como a dengoe*
.1 principio nflri qwrta f .'
Bdepolil... Knjiiaabi»
Qne cila nlo era capa*
Derunisttr a um rapar
liem servido como eu.
Comeu, e o ipio uconloceii 1

' K. U. (.'una.

Emitia Costa Alegria
K' mocinha l*m Habiita

ola, penwudo bem na vida
/,r„„7..o , V,tria.\

[ais tarde elln reflecüt
E fiCHl e.-iperur |ior msU
Pediu siiMpiiiitidii cm ai*
Que eu n fun.su pioeurar
Todos «-1 noitea ao pomar .

cpt/it peÜUi p<"- r'K'«-
PKKirm.

videi a um certo dia
linha mimosa Efitella
i comer fruela bella
¦Inq.lo ,«lo qorrla,
quando a viu me pe-'m ¦

.Me di, me dá, meu rapa.'.
eu wm, caramba '. capai
uigulil-a d*nina ve» ¦
tem d tese, melhor fe/.:
vi* ji'iiit.1 por ¦¦„¦•".

Ocsiaiu.

Fui no quarto de Lui a
_ Quurio cheio como um queijo
Pedi lhe colido bsljo...
a prneipío nao queria.
Peseerrel a goloslft,
Soltando twntIdos «ii I
Apaguei a luz do gfU,
Pedi, roguei... nílo mo deu.

Afinal ella <c «Vm.
Dtpttt pedúi por fí

Faau I. lavo.

Quiz trtilinar a Maria
Na fubrlca de cerveja ;
Ella rubra qual cureji*,
A ,,.„,, ,,io „0„ ,,„rrl„
Julgando <pie alguém nos via
Pois perto estava o Moraes,
A nos espreitar demais.
Quando a sós, fui Minando ;
K, ella, da coisa gostando,
Üepiil* pedia pur mal*.

Dk. On 1 Feriu 1

Para o próximo numero offçrecemoi
o seguinte motte:

¦ »H MA«TIM.

I.Mj,-o no dia Begnlnto
Indo aoin elln fatiar
U>< diva toda zangiult
Ti co'» outra convvrssr.

IT
O fliiiiln l«los terno» »,) Jaldlai-lí.

K. fiouao.
T

Cura de lado a dança-f-1.
r. E. Doa.

TI

A»ra# do estulto t»í a folh«-J'S. .
Braarioa).

VII ¦

O redondo do vovô come-pe-l-l.
CataTAUí».

VIII
C»ntr»I — Âft valenU Rei Jfrurfre

J—Mulher formosa no centro
Denta bonita medida, .
Dar-te-ha mtu charadiata /
rui» regua conhecida.—4

ATSOIB1.
II

RIU tngo: tlla peão S.
Iiiiao' Jtnii»».

LOOOORIPUO POR LBTTBA.
Ao Uurrif/ninhn; <l< Jfacneo)

Uniu mulher nqul wtJt. 7, ft, 9. 2.'
Com e*te liomein u venis, 1, B, 8, .,
E inairi oom e.ste rapaz 7. »S, 9, 10. ,, -v
Que mulher eutflo seni! A, t, 8,7,2» ^S»

Conceito:

Qncrfis conceito! Pois bem !.
Eu já t*o dou, meu amor:
Aqui elle fama tem
De boiq *>llaborador.

-TII
Con nos.

1'ültGl'XTAS 1! ÜESI-OSTA»
O que * '»* O i|tic 4 •?

Qtiriu trabalha arnnstando[iis tripast

Confere,
FKKl CKIM.

i'niti cticeim dam^ada
Nunca maU leve aowira,

th

ITonny suit qui mal y pente.

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÍO S. »*i7

: proveito* nilo cabem n'um í<
rtunim: K. C. T.. Si Boliet, 3a-

gapeuo, OalhofaK. T- T. e Rei Maxixe.

S. 69

O Pamphilo de Souza a-.nünha
Moço incauto, crua toda certexa,
Em negócios d'amor ncinpr* tinha
Por costume mais de uma freguesia I

Variando de gosto dl* andava
Sempre cm casas diversas |U entrar,
Mus um Aía fixgudo ficava
E nilo quiz nunca mais variar !

Tiqha certa fregneza constante
Mas nao 'atando n'um dia & janella
A visinha chamou o trataute
Que tuV) foi ao chainiulo da bella !

Perguntando uo desgraçado
Dessa recusa o segredo
Disse elle

Pak Paui.i-o.
i

Aporta e come se os»cenÍote-21.
K. Nai.ha.

i,
' CHARADAS ANTIGAS

Conheço certa menina
Que tem paixão por um bicho-3.
Mas toca neste instrumento-2.
Pura mostrar seu capricho

Vede agora mens collegaa
Onde existe certa moça
Quolcvu a vida na pândega
Pensando sempre na troca.

"¦••5 rçcebcmon i* <1«eITraçaBeM
rtr«te iinmrro até tcrça>felr*a
Hcr&n tiiutllliomluM ¦¦ qua *•¦
cli«ifarcm dcpuls.

Aa deeifra«;f»w e a lista doa- cieelfn,W *'
ilores nerflo acuipre imblieadas r-om Jji .
tervallo de um numero, reeebendo-M •
resultado aié o dia da publicaea» de
numero antecedente.

Ao primeiro decifnulor do torneie,
duremos, utn valioso prêmio. 

* .
Acceitaiuos collutioi-ue.-uo, que no^ deve.

ser enriudu nu I iras escriptãs SÓ do M
lado.

Cs pauta*, neste torneio nao miilades
por questão decifradaeulo por trabalho
publicado.

Propuzemoa 12 ipiesiôca, ei\faa doei-
frações eram:

aSojrnpMiü, HambolinS, Sangalho, BeT'
nardo'fíernardu. Ijomiira, Fanega, íris-
Sin% Matombo, Aivsira, Xnphtalina. Bulo*ririm. À51

Decifraram ;
Frei Cheiro 11, Sautiuk* 6, Pery 12,

Minftwlla ,2, Jil T. Fui 10, MyosotisS,
Pombinlui 10, K. Pndor 12, R«i Ma-
rixe 12.

in
Namorei uma menina
Catltà, bella, um peixão
Tao linda tAo seduetora j
Qual mesmo flor em botao-2.

Nos lailr-i do Rio-Co«prlde
Eu estava em grande troça
llila passou e me via
A couvwsw Wenfcr» noça-l.

>: ia'.

QUEBRA CJLBEÇiS a

V

ii feiL.
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DEPOSITO — DROOAKIA PACHECO

Chlndao Uouoiiodo Prado

«^«_^.j^nM.,_Pniço do^|dro 2;0

lloll-lini |
Iohsciii tinir ratiilinrj,,,

, pausado do lauto nolTrer il,.,„.„.i. ,¦ > olros do niilnoioss, xnr, ,1,.' ZllrílT.•>}»™i"í.,"l" ,:" '"" '"""

Anoiniu
Papoira

Astlimn
Impaludismo

Esoropliulas

VINHO BE SIMAS

Oi

1=3

ES JS M OK Mi lí OIO A s

VIRTUOSAS ra

Ernesto ilu Sotizs
Jhv£

Xarope ds Griiidolla
ROUUSTA COMPOSTO

Krta xarope tuiludo |.olo corpoiIooiUch em v:rii
o brlllimitai ,

Araújo Freitas t c, droguúin,,
114, rua doBOttrivtía.

taHlossirííffi

O nn.ntHll.OB regonorador c.ua produr.pld», r.dleal o lal.lllv,, ,„„ do 10j
Ofl*aaoii<lfi .li-l.,|i,u,f,, ntr,.,»,,, .
polrniln pppJuu ,|,. roniiiorlt
inltinit». A VEKMUriIlKA tora
mo vantagem du «or uni agradabillMirjio
licor do raom o que no _nJ.te mar ü
Udaettmo qaalquor beliiJ-,, ,1a, quinferior o cor. no.itivo nio om i„j0,
o.c.«osq..or do moto.,rnior d, wlho,.) vkÚÍTjl°\|uVÍ'° '''
tMtltoil rorou, ..„.rBla r »l,a ,'

orgãoi Kenítrioa, íorlltlcn o arstetnn
noi-voauorimUaiTu., factltUndo
yolafloo lorarido a :ioa urgãoa ms* ven ti o i in \., ,i,„» i„„,i.i,. „
eamcniima proparada Bciaullflean
polo br. Kdui.nl,, Kr.uoi, „„„ lojo
mero e cuidado, du aucordo com si os-1

^tt:,.i".;:ír,r,„r„;:l™LiA,.PER_NApucANA
Heeliel «qj pianlua ja ricil

11.. Ho,..Io do .ou preço h„„,„ . 
Ia12endas, armarinho, ferragem,

A VEnouiiiiv» e.u »o anuam d. *'sauatana. perfumaria.
todo. o .eu o.o diário uno („ contr.rio ütC'.' ""^

. da todas «abebldaaf revlfforit, reino- ' 
''

v..í.,.,oca„.„pollon,„„^ PfiEÇOS S,M MVAES
Ninguém se illuda, barato e

Unira» depo.ll.rlo, Arnojo 4 plmonta, bom SO. .11.,drogi,,„„,,„.d.s ,.„,„ .. M. j 53ar (J0||0SS[

|LLeito boa por pouco dinheiro
A Tenda ua Sua líova do Ouvidor N. 19 loja

PELO CORRLIO MAIS ,"00 RS. CADA VOLUME
Jí- 0> pedido, devem vir dirigido, a F. QUEBRA
IBS-:. „ i 

desanca Corça, Procurado noiva. Sole Ha-SOS do uva, Mana a Menina roubada, Madalena Vereda da-Ãmeisas, burro do Sr. Martinho,.Familia PavilhlÔ Martyrio o cv
«VI..' 

n,s,mo' ¦ °"-'a do cadelc, KamoradcJ.scm venturaVingança de mulher. Damas das camelias 1,,,,,, i ,'¦  ¦ •
,', : tezas 4 beira mar Culpas dos pais. £„., 

'diT££ 
iír'la íat

'*': ¦ 
ínin 1° V 

" ","íL'r' Ua0tI,"-'tl: da cam=< M""'es è -aliesT-'
, mitao do: Muquetn. Segredo do porteiro, Mulheres Jooòe vinho.... .Homem Attnbulado, Soara de Rntlir, a ,§„„„ oad, „m

^JÍ«-S.V 
° ,I0-MEM D°S "(ES CALÇÕES ; vtlLUMES
Lenita, escandaloso e sensual romance de I udoro

_ J5 colloccJo rubra
Contos para velhos, precioso livro de contos escandalosoeentçi"o:"S.COT' bC"a CAPA ™M ^AVUiV^rfát

sen. 1 liiro, ,l„ nulngios,, _.„_, ,,„  
' ' ""»u niiinii , ,l5„ „,„ M ,

..rilieli, ,'IV:' 
'T'" """"""V,!.. era ln,„, , i, . ^ 

'"** """"' "'" N„ eolnplela',,,,.,! o 
*'„ '»

--'"'"" ^^^.jj^^it:,,,,;„jg,T„!"'N;"n:?;;:;.:"hiuera """*" *> ^

DEPOSITO, UM 1)K JANEIUU , __55 Rua dos Andradas 55 LSunieci. ,ti-.,s. ,¦,,,,, I^1*
 , CO

H"'»'" ooonldüo. Irrll.oo..i

""|0=5
—_ ,s*^

vidro 6S000. Dopo.iüuio Qírsl, Drogaria Pathico, Andmdiu JO

Uli ISIUifl

"oadac a VArojoom todaa ai pharmacias o drogarinj

Antigas ou recentes, "
curam-se rapidamente^

sem iiijeee.l
somente com

Orsaali.da do ae„rdo„B . lol ftdenü n. 2<18
. d° 38 do Doiombro dn 1JO0A o DE NOVEMBRO PRÓXIMO

lo" litraccSo Plaao A. T 1-

5:1)0(1$, 2.00(1$ 1:
e muitos outros

HILHETK INTKIRn

^SBteasas (_.«!»¦.
's ¦'ti..Mines i, li,, rua, o s .... . -VA '' V1""la "'a Ioda,

I L0 / ^^fa&^y^meíicamenfü |

È 5"/^^^^/X c 3S operações consecutivas

^jKvb* y^ 
A vcnd» ™ todu as drocaarlas

T/^ Deposito GeraJ, nia da Quitanda 48
____/Godoy, Fernandes & C

,ílGi«lElt¥fÂTElÕl,,,io|,ol„ .;,„,. ' .""° vnlmnoiIo eorc. dr 200 ntria.. ,-

•X»W,'r"',;'-"'™".5í1' A ílí ""?» 
"I=1. 

de um ouri-'-'M.-ii-, ii,„,llf, « i'C«r. A jifvufnw ,iflNto; () BunctJ. 
"'",, '

IÍuilifttU'iii'iores n r>0*. l

augusto da Rocha Monteiro GaJlo

ZOHAJM HOSPÍCIO 75G0IÍ0fiRHÉÃ^FsYPHTLfs~"
CtlRAJl-SE HADlCALMIiN-TL CO.M Afl" M!J2Lt*g£JIIMQALU Adopudo na Europa

REMEDIi^sÊivrôoRDURA

cura cffic-ut das moléstias
JÇ pelle. feridas, empigens
inciras, suor dos pis as-DEPOSITÁRIOS

«o «iiAzii. ^f VP saduras, man-
^í lA' 

'/0 F'"il ™ & (• JL« I ch", tinh., sar-
E S. PEDRO, Vo

fP£Ç0

3J1CC0 GO

,...„,-,;¦ «-rroíialo .,.,'.,;"""''"•»-'» -I,od.coll.i„,™ d?„- ;
¦""mo i„«rido ,,uo „. r.;. ,as„ „ ., .""0: ° ¦'»««» quoi.r.iilao o .,„„„,... ~- mppllcios d

Vcnde-st cm todas as pharmeiase drogarias
NA

i muriJu; ,.
> .'•rliiIi.dcVii'"lll.iri,,,,; i dlenlfl.do; . iri.ii .i,u„,^

>L¦lt^l,..L'n'i,' en«r"Ç'"'a de

n®IHFERNO
. MODODEÜZAIL-Pamn,,,..,,.™,,,, .<l'i '|U..rt „ I,.,,,.,,,., . „, ,...,.'",'" 

"" ' ' ,".'p '«Mm
. Cantai(««rili>linihd(>p. ciili-iio,',* 

'ir "l111'11"-^'- f-niv• 
miom-soaí... .,„„„,,-,i,,,r;, '.';•'''"•'¦«» lias* lut-aro» om oin, „„],„„„ 

""'"" ''' I*". "." I. 'li

ICste preparado ó in(iin_^

_ . ,„^,„ T«?rin)n:.iiiJo tudo pUoilO IO„o 
"'"¦"•¦ ° ¦.,,»IUO ,.,1S, „. |, __ ^

*oo V VffíDi WESTE £SCPIPOraio""25oo'o""°" 
*"'

L- laryc., li- b. l-rancisco 20 _ a__.ru|a_ia

Segund Wra 6 de HOVHMBJta12:000$000
A 'S200 o bilhete inlciro era, sexlc,s a J00 „

lo.0005)000 12.000 francos Ls^~^- - «¦- . "oSHS,ados, âL

JASJ30B0MF1
Segunda-feira 6 de ffovemhro

I I ...nino |„,„ (,overno ,1o Scri;i|iu
• 3ó joenin 8 000 billwU;,

$0OO
PA°r 4®TS; em 1uiutos de 800 rs.

tWEKliS Dl (MDEL1RI! ,
^xraccAi, o?' 

n> "'¦ dL' 7 «•« Maio de ,S9S.liXRACrtO PELO SYSTFMA DE URNAS E ESPHFH.»

jP«0i£íliO0OíMB0S,Pffl0DEfflHillSegunda-feira 9 de Novembro

. >ooosooo
r D. Affonsa notava F°;R/'J$C3PO

Ívi-a 

abatida, pallida. conWfa', olhei-0.» Ulaetos,dividido, om décimo,
ros mnito fundas a queisaf-Çe de ddrlmo\;
nas costas... Calculava o que poderia q„ar,t0 n. X A, needlam-ser s,d„, o „as sua. preces da noite eompriiMçtaríoS, „cha„,l0.st

laossantor soa devoção quej,, *prKÍ:l,iucMe nacoramen-

do Sosario. i

[a 1J800 o bilhete inteiro, om meiosI A i f„„, 'Z"°do 800 rs o décimos de 180 r. jih. ' 
'""""" iateiro. d vi-

As .sir.es.. ... ,r,..io.m „.', "" 
qU!lrl<,! dt » eontimo.

| ító^X^Tffi^y™ e"«'i»»™",dÂ 
ÕA»J;"„éa" Jí-

iKíiíffl. .'¦'...•'»-'oj,iuiujo1__£„onl

Emcslo de S0117.»

Bronchitos,
Asthma,

Rouqmdào,
Tosses,

TubercniOBo
pulmonar'

Medicamento sem ri-íj
vai, que por seus cffc.
tos tem o cognome d

A VIDA EM VIDROS
PBEço ojoou

Drogaria Pa-
oheoo, rua doa
Andradas 69

jCtlY^BOLICHE

(16 
Hoade SanfAanna, 16

K
' General Pedra, 8g

HOJE

e todos os dias,
¦vs 3 íiouas da tarde

GRANDE

Cata ao correio a. 50.-EDdei!ç0 ^^ ^AlmMda & írolra.

es

FUNGÇÂO
I. Ir Ao««Hclie

J|-a«..

FjonHo r, Hnmiaense
1W «Üa üTTlI.Tuawij'iw |

(Antigo Holytlnjtiiim)
DB.UUES

OüIfíIELAS, „__

IDPLASEarirpi^' I S3M'g2.CIOM'_^||jg ',

MUSICA L.MBANM,°AMr.NT0 ÇUIHÍELAS /
OS UElHüS * miPLES E Dup'-»«NÍI-BS E DUPLAS

PelotarisdoBrasü pííirt^lS Vtí

—«Vnj»-»,- ao »K«t»o namiMu,
av,J,u*do.lavrad1° 104

dosu ompresa.
Esplendida loz elrófcioa'x.|

•-t.
,>'

¦)

'«asica da BrigadaJ -''


